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Avaliação do crescimento inicial da videira ‘BRS Morena’ sobre diferentes 
porta-enxertos 

 
Kerly F.B.Silva1, Reginaldo T. de Souza2, Marco A. F. Conceição3 

 

A utilização de porta-enxertos na viticultura, adotada em praticamente todo 
mundo, surgiu da necessidade de se evitar a destruição dos vinhedos, devido ao 
ataque da filoxera (Daktulosphaira vitifoliae), um pulgão sugador das raízes. O 
uso de porta-enxertos, não só proporcionou à videira resistência à filoxera, como, 
também, permitiu o aproveitamento de muitos tipos de solos, antes tidos como 
inadequados para a viticultura. Inúmeros porta-enxertos foram obtidos a partir de 
cruzamentos entre as diferentes espécies de videira. Encontra-se, atualmente, 
um número extenso de porta-enxertos disponíveis aos produtores, cada um 
deles apresentando suas vantagens e deficiências. A ‘BRS Morena’ é uma 
alternativa para viticultura brasileira de mesa, sendo uma cultivar de uva sem 
semente desenvolvida pela Embrapa Uva e Vinho, bem adaptada as regiões 
tropicais. O objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos de cinco porta-enxertos 
sobre o desenvolvimento inicial da cultivar BRS Morena, nas condições 
edafoclimáticas do município de Jales, SP. O experimento foi instalado em uma 
área pertencente à Estação Experimental de Viticultura Tropical (EVT) da 
Embrapa Uva e Vinho (20°16’08” S, 50°32’45” W, 478 m). O clima da região é 
classificado como Aw, de acordo com a classificação de Köppen e o solo é 
caracterizado como Argissolo Vermelho Amarelo. As plantas foram conduzidas 
no sistema latada no espaçamento 5,0 x 3,0 m, irrigadas por microaspersão. O 
delineamento experimental foi em blocos ao acaso, sendo quatro blocos, cada 
um com cinco parcelas e cada parcela constituída de quatro plantas. A cultivar 
‘BRS MORENA’ (Vitis vinífera L.) foi enxertada sobre cinco porta-enxertos: IAC 
766-Campinas, IAC 572-Jales, Schwarzmann, Kober 5BB e 420-A. Os tratos 
culturais, nutrição, irrigação e tratamentos fitossanitários foram realizados de 
acordo com as recomendações para a cultura da videira na região. Foram 
realizadas avaliações para acompanhar o crescimento inicial das plantas nos 
diferentes tratamentos, durante um período de seis meses (dezembro 2011 a 
junho 2012). Nesse período foram realizadas três avaliações, onde foi medido a 
altura das plantas, desde o porta-enxerto até extremidade e também o 
comprimento dos ramos na horizontal, após a planta atingir seu máximo 
desenvolvimento de altura. Em seguida, os dados foram analisados 
estatisticamente empregando-se o teste t a 5% de probabilidade. Os porta-
enxertos IAC 572-Jales, 420-A, IAC 766-Campinas e Kober 5 BB não 
apresentaram diferenças estatísticas em relação à altura, na primeira avaliação, 
enquanto que o porta-enxerto Schwarzmann apresentou o pior desempenho. 
Nas demais avaliações, não ocorreram diferenças estatísticas entre os 
tratamentos.  
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